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PROGRAMA
OBJETIVOs DA DISCIPLINA

Compartilhar experiências sobre práticas de sustentabilidade relacionadas com a gestão estratégica das organizações. Discutir questões conceituais concernentes ao desenvolvimento sustentável e o papel das organizações empresariais para o alcance dos objetivos relacionados com essa concepção de desenvolvimento. Discutir modelos teóricos e práticas de gestão que levem em conta os diversos grupos de interesse considerando suas demandas em relação ao gerenciamento de externalidades econômicas, sociais e ambientais. 

METODOLOGIA  e CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Diversos métodos serão utilizados nesse curso, tais como aulas expositivas análise e discussão de textos indicados, palestras com especialistas em tópicos do programa.  A elaboração de um trabalho pelo aluno sobre tema relacionado diretamente com o conteúdo e os objetivos do curso será um dos principais instrumentos de ensino e de avaliação.  A avaliação global será feita da seguinte forma:

· prova parcial, peso:  30 %;

· participação, presença, exercícios, estudos de caso e trabalho do semestre, peso: 30 %; 

· exame final, peso: 40 %.    

CONTEÚDO resumido

1. Responsabilidade social empresarial e desenvolvimento sustentável: dois movimentos convergentes, suas origens, pontos de contatos e controvérsias. 

2. Desenvolvimento sustentável: as dimensões da sustentabilidade, problemas e objeções, diferentes interpretações e propostas. Análise de questões globais (aquecimento global, biodiversidade, metas de desenvolvimento sustentável, etc.),
3. Responsabilidade social: teoria do acionista, do stakeholder e do contrato social segundo seus defensores e opositores. As gerações futuras e os stakeholders ausentes ou sem vozes. Representação e sub-rogação. 
4. Modelos de gestão de stakeholders: princípios diretivos, políticas de stakeholders, diálogo e gestão de conflitos, os stakeholders no modelo triple bottom line e nos modelos de excelência empresarial. Legislação societária e governança corporativa. Controle e societário e acionistas minoritários.  
5. Normas voluntárias de gestão (AA 1000, SA 8000, NBR 16001, ISO 26000, ISO 31001, etc.). Sistemas de gestão integrados. Normas e propostas de integração (Projeto Sigma, PAS 99, guias ISO\IEC etc.), vantagens, problemas e desafios.   
6. A difusão pela cadeia de suprimento: da logística reversa à cadeia de suprimento de ciclos fechados. O papel das inovações. Questões relativas ao comércio multilateral e regional. 
7. Prestação de conta e indicadores de desempenho da gestão de stakeholders (GRI, balanço social, demonstração do valor adicionado, balanced scorecard, relatório único, etc.).
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